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O ESPÍRITO DA CRUZ – CRUCIFICANDO O NARCISISMO

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 22/10

Domingo 22/10

Domingo 29/10

Domingo 29/10

9h30 - Marcio Mizubuti
18h30 - Mauricio Torres

9h30 - Guilherme e Kézia
18h30 - Guilherme e Kézia

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Vanderlei e Cristiana
18h30 - Vanderlie e Cristiana

DIA 22/10
Eleda Maria Pereira Correia
Thelma Charles Malafaia Paranagua
Daniela Viana de Oliveira

DIA 23/10
Fabiana Dalla Vecchia Genvigir
Marcelo Mitsi
Keyla Marronide Avila
Rita da Rocha Bastos
Roberta Silveira Silva Fernandes
Ednaldo Wicthoff Wagner

DIA 24/10
Ruth Miquetichuc
Weslem Garcia Suhett
Diego Dutra Benevides
Douglas Dutra Benevides

DIA 25/10
Sara Stuck Moraes
Alexa Moraes Almeida Lopes

DIA 26/10
Pedro Honorio Puca Neto
Jeferson Alves Montanini

DIA 27/10
Sabrina Maria Lobo Costa
Jose Reinaldo Mariani
Rosana Loureiro
Elias Correa Lima
Nelson Kiyoshi Okimura

DIA 28/10
Emanuel Santos do Carmo
Cilas Fernandes Rocha
Anesia da Silva Abuchain
Angel Cesar Felix
Lucila Ferreira Arrebola
Thais Gois Arruda
Dori Edson Dona
Eliane Basso Pansolin Chaves
Eva Juliana Ferreira Reis
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Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

BATISMO
Você já tem a convicção do seu novo nasci-
mento? Deseja ser batizado e fazer parte da 
membresia da nossa comunidade? Então 
pegue uma ficha amarela na recepção, pois 
o próximo batismo será no dia 05/11. No 
dia 22/10 às 8h00 na sala dos adolescen-
tes, teremos a reunião com os candidatos 
ao batismo e no dia 29/10 a profissão de 
fé. Maiores informações ligue (43)99994-
3228.

CONTATOS PIB LONDRINA
Atenção! Os telefones para contato volta-
ram ao normal, voltamos a atender pelos 
telefones abaixo: 
Shirley  - Recepção      (43)3372-8900
Diego - Comunicação  (43)3372-8904
Rubia - Financeiro        (43)3372-8901  
Pr. Eric - Música            (43)3372-8917

VIAGEM
Informamos que o pr. Glenio Fonseca Para-
naguá estará em viagem entre os dias 09/10 
até 24/10, pedimos que orem por ele.

CÂNTICOS
Os livros de cânticos e hinos de nossa co-
munidade foram atualizados e corrigidos. 
Você pode adquirir na livraria da igreja. 
Aproveite também para adquirir os Cd’s de 
cânticos infantis por apenas R$5,00 cada.

NOTA DE FALECIMENTO
A família Gorbam informa que a Sra. Stana 
Gorbam Peticov faleceu no dia 16/10/2017 
com a idade de 89 anos em Miami cidade 
onde atualmente residia.

OFERTA PARA OBRA
Se você deseja fazer uma oferta para paga-
mento das despesas com a readequação do 
salão dos fundos poderá colocar no envelo-
pe e discriminar  - OBRA.

O humanismo é a via do homem em busca do altar, tendo o céu como o   
limite. O cristianismo é a estrada do esvaziamento humano, tendo o humos como 
o seu leito. Se, no humanismo, o ser humano quer ser como Deus, no cristianismo, 
Deus se torna  homem. No humanismo vê-se o homem exaltando-se; no cristianismo, 
sendo humilhado.

No humanismo o ser humano quer ser como Deus. No cristianismo, Deus é 
um homem humano, sem qualquer mania de onipotência. Jesus, a encarnação de 
Deus, é o  sujeito destituído de aspiração ao poder. É uma pessoa sem ambição por 
altar, trono, pódio, palanque, plataforma, púlpito e sem nenhuma pira por degraus 
na pirambeira.

O humanismo patrocina o alpinismo ao topo do poder e a sua escalada 
pela hierarquia da glória, sendo o ópio que vicia as almas anãs dos pigmeus, que              
anseiam os lugares notáveis a seres notórios. A falência da queda gerou um estilo 
de gente carente. 

Toda criatura humana é carente, e, muitas buscam suprir as suas carências 
de significado, pelos aplausos de outros carentes. No humanismo os caras vivem 
encarando a sua aprovação pelos incentivos dos outros seres humanos carentes, 
por isto, vive-se na ditadura da cata às ovações e reconhecimentos de plateias   
ávidas de espetáculos. 

No cristianismo a turma é ainda mais carente, embora, suas necessidades 
não sejam supridas pela aprovação alheia, mas, pelo amor incondicional de Deus. 
Todos os cristãos verdadeiros vivem da suficiência de Cristo e, jamais usarão o 
próximo como um suporte para financiar a sua identidade. A aceitação de Cristo 
lhes é bastante.

É triste ver uma turma angariando os bravos e vivas da ovação na rede         
social, por causa de suas ideias, que, na maioria das vezes, não são suas, enquanto, 
o plágio plástico da imitação caricata rouba a cena dAquele que dizem ser a causa 
da mensagem. Se é o cristianismo, por que não pregamos a Cristo? Mas é uma 
tragédia ao pregarmos a Cristo, quando nos apresentamos como o ator principal e 
protagonista do filme.

O humanismo religioso é assim: até fala-se de Jesus, mas ele é só a azeitona 
da empada, como mero coadjuvante. O que está em jogo é a nossa projeção ou o 
papel que exercemos no cenário. Paulo viu este perigo em cena e advertiu os crentes: 
Porque não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor e a 
nós mesmos como vossos servos, por amor de Jesus. 2 Coríntios 4:5. 

Alguém disse: “há três tentações especiais que assaltam os líderes cristãos; a 
tentação de brilhar, a tentação de queixar-se e a tentação de descansar.” Não sei qual é 
a pior, mas, a necessidade de ser sol e não lua é terrível. O desejo de ser a estrela, 
fonte da luz e não um planeta ou satélite iluminado é luciferiano. Oh! Mendigos! 
todo cuidado é pouco… Narciso se afogou na sua imagem refletida no poço! 

ESCOLA DE PROFETAS
Estamos estudando  o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander de Lara Proença.
As aulas acontecem quinzenalmente, sem-
pre às quartas feiras das 20h30 às 22h. In-
formações com Lia (43) 99667-9795. Visite 
nossa pagina no facebook: Escola de Pro-
fetas Pibl



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Marcio Mizubuti

A MERITOCRACIA NO REINO DE DEUS

Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém! 
Romanos 11:36.

Durante quase 10 anos, vivi a experiência de 
trabalhar numa grande multinacional, que era a 
maior empresa privada do país e a maior empresa do 
mundo no seu segmento de atuação.

Para qualquer empresa atingir esse patamar de 
sucesso no mundo dos negócios, é imprescindível ela 
ter, no seu modelo de gestão, alguma característica 
que a diferencie das demais, caso contrário ela se 
torna apenas mais uma no mercado. No caso especí-
fico dessa empresa, o seu grande diferencial é o efi-
ciente modelo meritocrático adotado por ela na ges-
tão das pessoas. As promoções de cargos acontecem 
sempre de acordo com os resultados individuais de 
cada um. Aquele que produz mais, cresce mais e o 
que gera mais resultado para a companhia, recebe 
maiores recompensas financeiras. Dessa forma, re-
compensando adequadamente o mérito de cada um, 
ela consegue manter os seus funcionários sempre 
dando tudo de si em favor do negócio.

A implantação eficiente de um modelo meri-
tocrático é algo almejado e desejado por todas as 
grandes empresas e por todas aquelas que querem 
ser grandes. Isso acontece porque é notório que o 
modelo meritocrático, quando bem implementado, 
produz um maior engajamento nas pessoas, fazendo 
com que elas se esforcem mais, entregando maio-
res e melhores resultados. Além disso, as empresas 
que adotam esse modelo de gestão têm o poder de 
atrair para si os melhores profissionais do mercado, 
haja vista que é exatamente isso que os jovens re-
cém-formados mais talentosos buscam para si: uma 
empresa que lhes recompense na mesma proporção 
dos seus esforços.

Iniciamos o estudo de hoje com essa história 
para ilustrar algo que a Bíblia deixa claro em toda a 
sua extensão: o homem é um ser meritocrático. Em 
toda a criação, não há nenhum animal que tenha 
essa característica, exceto o homem. O mundo todo 
é meritocrático porque a humanidade é meritocráti-
ca. Uma das maiores evidências disso, por exemplo, 
é a própria prevalência do modelo capitalista sobre o 
modelo socialista. O que é a essência do capitalismo, 
senão a meritocracia? “Eu tenho mais porque traba-
lhei mais”. “Meu emprego é melhor porque estudei 
mais”. “Eu sou mais rico porque sou mais inteligente”. 
E por aí vai...

O objetivo aqui não é tratar sobre capitalismo 
ou socialismo, nem tampouco estamos aqui para nos 
posicionarmos à direita ou à esquerda; mas o objeti-
vo desse estudo é tratar da meritocracia humana no 
reino de Deus.

A meritocracia é uma característica intrínseca 

ao ser humano e, apesar de fazer bastante sucesso 
neste mundo, ela é um grande problema para o ho-
mem no que diz respeito à sua entrada no Reino de 
Deus, porque a Bíblia diz que ...pela graça sois sal-
vos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom 
de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. 
Efésios 2:8-9.

A salvação que nos foi dada por Deus é total-
mente gratuita, fruto de Sua graça. Mas o espírito 
meritocrático do ser humano é tão orgulhoso e tão 
forte que leva muitas pessoas ao inferno por rejeita-
rem a salvação gratuita que há em Cristo Jesus.

 A meritocracia humana versus a graça divina é 
um assunto abordado com muita clareza por Jesus na 
sua parábola sobre os trabalhadores da vinha (Ma-
teus 20:1-16).

O senhor daquela vinha chamou alguns homens 
para trabalhar para ele por um dia inteiro, começan-
do às 06h e terminado às 18h, e deixou previamente 
combinado com eles o salário de 1 denário pelo dia 
de trabalho. O mesmo senhor também chamou ou-
tros homens para trabalhar na sua vinha naquele dia, 
uns entrando às 09h, outros ao meio dia, outros às 
15h e ainda outros às 17h. Com esse segundo grupo de 
trabalhadores, - os que entraram mais tarde, - o senhor 
da vinha não acertou nenhum salário específico, mas 
prometeu lhes pagar o que fosse justo. Na hora do 
pagamento, contudo, o senhor da vinha resolveu pa-
gar igualmente 1 denário a todos os trabalhadores, 
independentemente de quanto cada um havia produ-
zido. O senhor daquela vinha era um homem bom e 
ele resolveu pagar a muitos daqueles trabalhadores 
mais do que de fato eles mereciam, e o nome disso é 
graça. Entretanto, aqueles homens que trabalharam 
o dia todo acharam ruim quando receberam o salário 
igual aos demais. Isso aconteceu porque eles não ti-
nham olhos para ver a bondade daquele senhor; an-
tes, seus olhos estavam limitados a enxergar apenas 
os seus próprios esforços, e o nome disso é merito-
cracia. A esses, o senhor da vinha diz: Toma o que é 
teu e vai-te. Mateus 20:14a.

Nessa parábola, Jesus mostra dois grupos dis-
tintos de pessoas: o grupo que recebeu aquilo que 
merecia, e o grupo que recebeu mais do que mere-
cia. O primeiro grupo recebeu justiça, mas o segundo 
recebeu graça. Quando Jesus nos contou essa pará-
bola, Ele estava se referindo ao Reino de Deus; um 
lugar para onde muitos são chamados, mas aonde só 
podem permanecer aqueles que estiverem aptos a 
receber a Sua graça.

Sempre que o homem quiser requerer de Deus 
a recompensa pelas suas obras, esse homem certa-

mente receberá aquilo que é justo, porque Deus é 
justo. O mínimo que qualquer homem vai receber no 
Reino de Deus é justiça, e nunca ninguém receberá 
menos que isso, Mas o que é justo para todo homem 
é a condenação eterna, porque todos pecaram e o 
salário do pecado é a morte.

Nunca jamais nenhum homem conseguiu en-
trar no Reino de Deus pelos seus próprios méritos, 
a não ser Aquele que é o próprio Rei deste Reino, 
porque ...Ele tomou sobre si as nossas enfermida-
des e as nossas dores levou sobre Si; e nós o repu-
távamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. Mas 
Ele foi traspassado pelas nossas transgressões e 
moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos 
traz a paz estava sobre Ele, e pelas Suas pisaduras 
fomos sarados. Isaías 53:4-5. Aleluia! Isso é graça!

No Reino de Deus, não há mérito que não seja 
de Jesus. Ele foi o único homem que cumpriu inte-
gralmente a Lei, e Aquele que não conheceu pe-
cado, Deus O fez pecado por nós; para que, Nele, 
fôssemos feitos justiça de Deus. 2 Coríntios 5:21.

Sempre que tentamos “fazer por merecer” a 
nossa salvação, estamos menosprezando a obra de 
Cristo na cruz. Mas isso é abominável a Deus, mes-
mo quando tenha alguma aparência de caridade.

Tentar agradar a Deus através de boas obras 
é praticar algo inútil chamado religião. Caim trouxe 
ao SENHOR uma oferta proveniente de seus esfor-
ços, mas o SENHOR não se agradou dessa oferta e 
nem tampouco se agradou de Caim, porque ele agiu 
como um néscio, achando que poderia, de alguma 
forma, merecer a aprovação de Deus. A Bíblia diz 
que o SENHOR rejeitou a Caim e a sua oferta, mas se 
agradou de Abel e da sua oferta, porque este trouxe 
ao SENHOR aquilo que o próprio SENHOR lhe havia 
concedido, e somente o que vem do SENHOR pode 
ser agradável a Ele. Caim agarrou-se ao esforço e ao 
mérito, enquanto Abel abraçou a graça que lhe fora 
dada.

Existem muitas pessoas que, apesar de es-
tarem dentro da igreja, ainda não experimentaram 
a graça como uma realidade em suas vidas. Essas 
pessoas podem até saber, na sua mente, que a sal-
vação é pela graça, mas em seu coração, elas acre-
ditam que o que elas fazem ou deixam de fazer irá 
contribuir de alguma maneira para a sua entrada no 
Reino. Isso é muito comum dentro da igreja, e tam-
bém é muito sério, porque quanto mais elas tentam 
“fazer por merecer”, mais distantes da graça elas fi-
cam.

Lembre-se de que aqueles homens que acaba-
ram expulsos da vinha, haviam sido chamados pelo 
próprio senhor para estarem lá e inclusive trabalha-
ram bastante naquela vinha, mas, ao final, não pu-
deram permanecer lá, porque a bondade e a graça 
daquele senhor eram consideradas por eles uma 
ultrajante humilhação ao seu espírito meritocrático. 

Esse é um alerta de Jesus para a igreja porque, in-
felizmente, essa mesma realidade sobrevirá sobre 
muitos que aqui estão.

Tanto no batismo de Jesus, quanto no monte 
da transfiguração, Deus disse a todos, em alta voz, 
que no Seu Filho Amado Ele tem toda a Sua alegria. 
Portanto, a única maneira que existe de um homem 
agradar a Deus é estando em Cristo, e isso, por sua 
vez, só é possível através do novo nascimento.

O novo nascimento é a obra mais maravilhosa 
que Deus pode realizar na vida de um homem. Esse é 
o maior dos milagres que pode acontecer com qual-
quer ser humano. Nessa obra de mão única, onde 
Deus trabalha sozinho por meio da Sua palavra, o 
próprio Deus nos torna agradáveis a Ele, operando 
em nós uma mudança de dentro para fora, trocando 
o nosso coração, conforme a promessa feita por in-
termédio do profeta 600 anos antes da cruz de Cris-
to: Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós 
espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e 
vos darei coração de carne. Porei dentro de vós o 
meu Espírito e farei que andeis nos meus estatu-
tos, guardeis os meus juízos e os observeis. Eze-
quiel 36:26-27.

A obra de Jesus é mui sublime e completa por-
que naquela cruz, além de perdoar todos os nos-
sos pecados, Deus também criou o novo homem, o 
último Adão. Naquela cruz, morre o homem que é 
terreno e nasce o homem que é do céu. E somente 
quando nascemos do alto é que nos tornamos ca-
pazes de praticar obras que agradem a Deus. Pois 
somos feitura Dele, criados em Cristo Jesus para 
boas obras, as quais Deus de antemão preparou 
para que andássemos nelas. Efésios 2:10.

As boas obras, portanto, são uma consequên-
cia da nossa salvação, e não um meio de conquis-
tá-la. Todo homem, quando nasce de novo, neces-
sariamente irá apresentar uma mudança radical na 
sua vida, tanto na sua forma de agir (exteriormente) 
quanto na forma de pensar (interiormente), porque 
é o próprio Deus quem opera essa mudança e Ele 
nunca faz nada pela metade. Já estou crucificado 
com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em 
mim. Gálatas 2:20. Cristo vem ser em nós aquilo que 
nós nunca poderíamos ser: agradáveis a Deus. Esse 
é o maior dos milagres e parece uma grande loucura, 
mas é a realidade na vida de todo aquele que crê.

Que Deus, por sua bondade, nos conduza ao 
arrependimento, e que, por sua misericórdia, Ele 
quebrante os nossos corações meritocráticos e nos 
humilhe diante Dele para que, somente então, pos-
samos desfrutar da plenitude da Sua graça que há 
em Cristo Jesus.

 Louvado seja sempre o nome do nosso SE-
NHOR. Porque dele, e por meio dele, e para ele são 
todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. 
Amém! Romanos 11:36.
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